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INTRODUÇÃO Fraturas de ossos longos em bovinos jovens representam um 
desafio significativo na clínica de rumimantes, devido ao alto custo e à 
complexidade dos tratamentos, o que frequentemente leva à eutanásia. Frente a 
essa realidade, alternativas acessíveis e eficazes, como a muleta de Thomas, 
surgem como opções viáveis, especialmente em regiões com recursos limitados. 
Objetiva-se relatar o manejo clínico de um bezerro submetido à imobilização de 
fratura completa de rádio utilizando uma muleta de Thomas artesanal adaptada com 
cano de PVC. METODOLOGIA O caso foi atendido na Área Experimental da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e envolveu um bezerro Girolando, 
macho, dois meses de idade e 150 kg, previamente submetido à orquiectomia. O 
animal foi encontrado com a pata esquerda presa em um mata-burro, apresentando 
claudicação grau V, apatia, timpanismo, taquicardia, taquipneia e escoriações locais. 
O exame físico associado à radiografia confirmou fratura completa, fechada e 
extra-articular do rádio distal no membro anterior esquerdo. Inicialmente, foi 
realizada imobilização com tala de PVC. Devido à persistência da instabilidade, 
confeccionou-se uma muleta de Thomas adaptada utilizando cano de PVC, haste 
metálica e reforço com gesso sintético, garantindo suporte ao membro fraturado. A 
terapêutica adotada compreendeu a administração de dipirona, flunixin meglumine e 
tramadol durante três dias, com o animal alojado em baia e monitorado 
continuamente . DISCUSSÃO Após a instalação da muleta, observou-se evolução 
clínica positiva: o bezerro manteve o apetite, conseguiu se levantar com autonomia 
e mamou normalmente, sem agravamento dos sinais respiratórios, exceto um 
episódio leve de diarreia, atribuído ao estresse. A tala foi reforçada durante o 
tratamento para acompanhar o crescimento do animal, que passou de 150 kg para 
200 kg em 64 dias. A retirada da muleta e da tala revelou apoio completo do 
membro afetado, formação adequada de calo ósseo e apenas discreto desvio lateral 
no eixo do rádio, sem claudicação, confirmando o sucesso do tratamento. O caso 
reforça a eficiência da muleta de Thomas adaptada como alternativa prática e de 
baixo custo para a recuperação de fraturas em ruminantes jovens. CONCLUSÃO A 
imobilização com muleta de Thomas adaptada utilizando materiais acessíveis 
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mostrou-se eficaz para o tratamento de fraturas em ruminantes jovens, promovendo 
recuperação funcional completa e baixo custo operacional. A experiência destaca a 
importância do atendimento precoce, da escolha adequada da técnica de 
imobilização e do acompanhamento contínuo, além de ressaltar a relevância da 
criatividade e da adaptação de recursos simples na prática ortopédica de grandes 
animais, contribuindo para resultados clínicos positivos mesmo em contextos de 
limitações estruturais. 
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